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O alho é naturalmente infectado por uma mistura de vírus filamentosos pertencentes aos gêneros Potyvirus, 
Carlavirus e Allexivirus. O acúmulo destes vírus ocorre principalmente pela sua propagação vegetativa. Como a 
planta de alho não floresce no Brasil a única forma de se obter plantas livres de vírus é pela cultura de tecidos 
dos ápices caulinares e termoterapia. Utilizando estas técnicas, alhos semente foram produzidos na Faculdade de 
Ciências Agronômicas - UNESP e avaliados via RT-PCR para a presença de allexivirus.  Na segunda geração 
dos microbulbilhos propagados em casa de vegetação foi verificada uma taxa de 6,6% de infecção para 
allexivirus, enquanto que na terceira geração esta taxa subiu para 60%. Os allexivirus são transmitidos pelo ácaro 
Aceria tulipae. A alta taxa de infecção por allexivirus possivelmente esteja relacionada à transmissão de vírus 
pelo ácaro durante o armazenamento dos bulbos de um ano a outro. Os dados alertam a necessidade de se 
realizar fumigação no alho semente a fim de evitar a transmissão de allexivirus por ácaros durante o processo de 
armazenamento.  
 

 

 

 


